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[R]

Resumo
Este trabalho avaliou a composição tecidual do pernil de cordeiros desmamados aos 42 dias de idade média e 
terminados em pasto de azevém com níveis diários de suplementação concentrada (0; 1% e 2% do peso vivo 
e ad libitum). O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com três repetições. Os cordeiros foram 
abatidos ao atingirem 32 kg de peso vivo e os pernis direitos foram dissecados em músculo, osso, gorduras 
subcutânea e intermuscular para cálculo do índice de musculosidade. Para cada aumento de uma unidade 
percentual no nível de suplementação houve acréscimo de 14,76 g no peso da gordura intermuscular, 34,61 g 
no da gordura total e 0,03 no índice de musculosidade do pernil. A suplementação de cordeiros desmamados 
terminados em pasto permitiu a obtenção de pernis com maiores quantidades de gordura intermuscular e 
total, e melhores índices de musculosidade.  

	 [P]

Palavras-chave: Azevém. Desmame. Gordura. Índice de musculosidade. Ovinos. 
[B]
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melhora o crescimento, o desempenho e a qualidade 
das carcaças.

A determinação da composição tecidual se ba-
seia na dissecação da carcaça, separando-se a gor-
dura, a carne magra e o osso (SAÑUDO; SIERRA, 
1986). A dissecação de toda a carcaça, ou de meta-
de apenas, só se justifica em casos especiais, por ser, 
além de onerosa, muito trabalhosa e lenta. O mais co-
mum é a desossa dos principais cortes comerciais, 
ou daqueles que sejam representativos da compo-
sição da carcaça (OSÓRIO, 1996). A paleta e a perna 
representam mais de 50% da carcaça, sendo estes 
os cortes que melhor predizem o conteúdo total dos 
tecidos na carcaça ovina (HUIDOBRO, 1992).

O presente trabalho teve como objetivo estudar 
o efeito da suplementação concentrada para cor-
deiros terminados em pastagem de inverno sobre a 
composição tecidual do pernil.

	

Material e métodos

O experimento foi realizado entre agosto de 
2004 e janeiro de 2005, no Laboratório de Produção 
e Pesquisa em Ovinos e Caprinos (LAPOC), na Fa
zenda Experimental da Universidade Federal do 
Paraná (UFPR), localizada na região metropolitana 
de Curitiba, tendo como coordenadas geográficas 
25°25' Sul e 49°8' Oeste e 915 m de altitude.

Os seguintes sistemas de terminação de cor-
deiros desmamados foram estudados: (1) manti-
dos em pasto de azevém anual (Lolium multiflorum 
Lam.) sobressemeado em Tifton-85 até o abate; 
(2) mantidos no mesmo pasto com suplementação 

Abstract
This work evaluated the leg tissue composition of lambs weaned at 42 days of age and finished on ryegrass pas-
ture with different levels of concentrated supplementation (0%; 1% and 2% of body weight, and ad libitum). 
The experiment was performed using randomized blocks design with three replications. Lambs were slaughtered 
when individual body weight reached 32 kg. Then, the right leg was dissected in muscle, bone, subcutaneous and 
intermuscular fats for the calculation of the muscularity index. Each 1% increment in concentrated supplementa-
tion added to the legs 14.76 g of intermuscular fat weight, 34.61 g of total fat weight and 0.03 point on muscu-
larity index. Therefore, the supplemented diet of weaned lambs finished on pasture resulted in legs with higher 
intermuscular and total fat yield, and better muscularity index.    

	 [K]

Keywords: Fat. Muscularity index. Ryegrass pasture. Sheep. Weaning. 

Introdução

O efeito nutricional sobre a composição física da 
carcaça de ruminantes tem sido bastante estudado. 
Tem-se verificado que animais com melhor regime 
alimentar apresentam carcaças de melhor qualidade, 
evidenciadas por maior desenvolvimento muscular, 
boa deposição de gordura e menor proporção de ossos. 
Assim, é importante estimar o desenvolvimento dos 
diferentes tecidos nos distintos sistemas de termi-
nação de cordeiros para que se possa determinar o 
momento de abate e o sistema que permitam a ob-
tenção do máximo grau possível das porções co-
mestíveis mais valorizadas no animal. 

O uso de dietas com alta proporção de concen-
trado determina maior disponibilidade de energia e 
favorece a deposição de tecido adiposo, reduzindo o 
rendimento da porção comestível da carcaça (carne), o 
que pode comprometer sua comercialização, já que 
o consumidor moderno tem demonstrado rejeição 
ao excesso de gordura. Portanto, é preciso estabele-
cer o nível de concentrado apropriado no intuito de 
obter maior porção de músculo e adequado acaba-
mento de acordo com o mercado consumidor para o 
qual a carcaça será destinada. 

Segundo Santos et al. (2002), a suplementação 
concentrada de cordeiros terminados em pasto du-
rante o período seco proporciona abate de animais 
jovens, com carcaças com menor proporção de osso, 
maior relação músculo:osso e melhor acabamento, 
quando comparadas às carcaças dos animais termi-
nados no mesmo pasto, porém sem suplementação. 
Para Santos-Silva et al. (2003), em sistema em pas-
to, o uso de suplementação na dieta de cordeiros 
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simulação do pastejo (EUCLIDES et al., 1992) a cada 
14 dias durante todo o período experimental. Os in-
gredientes utilizados para formular o concentrado 
foram: 51% de grão de milho; 31% de farelo de soja; 
15% de farelo de trigo; 0,5% de calcário calcítico; 
0,5% de sal comum e 2% de núcleo mineral. A aná-
lise química do concentrado e do azevém utilizados 
nas dietas dos cordeiros é apresentada na Tabela 
1. As análises bromatológicas foram realizadas no 
Laboratório de Nutrição Animal da UFPR, segundo 
a metodologia de Silva e Queiroz (1990). 

Os cordeiros foram abatidos ao atingirem o 
peso vivo individual de 32 kg, após permanece-
rem em dieta hídrica por, aproximadamente, 16 ho-
ras. A insensibilização foi feita por eletronarcose 
e a sangria, pela secção das veias jugulares e arté-
rias carótidas. Ao final do toalete, as carcaças foram 
penduradas pelas articulações tarso-metatarsianas 
em ganchos com abertura de 17 cm e foram ava-
liadas visualmente quanto à conformação de acor-
do com Colomer-Rocher (1988) e ao estado de en-
gorduramento, conforme Cañeque e Sañudo (2000). 
Posteriormente à avaliação, as carcaças foram res-
friadas em câmara fria a 5 °C, por 24 horas. Após o 
resfriamento, as carcaças foram divididas longitudi-
nalmente, sendo cada meia-carcaça seccionada em 
sete regiões anatômicas, conforme Colomer-Rocher 
(1988): lombo, paleta, perna, costela, costela desco-
berta, pescoço e baixos.

Os pernis direitos foram identificados, embala-
dos e congelados para posterior dissecação, segundo 
a metodologia de Brown e Willians (1979). Antes de 
serem dissecados, os pernis foram descongelados a 
10 °C por 20 horas. Em seguida, eles foram prepara-
dos para dissecação retirando-se qualquer tecido ex-
tra na extremidade cranial com um corte vertical até 
a extremidade dos músculos tensor da fáscia latea e 
quadríceps femoral. Com o auxílio do bisturi, retirou-
-se toda a gordura livre no interior do osso pélvico e 
as vértebras caudais, exceto as duas primeiras. Após 
a toalete, os pernis limpos foram pesados e, com o 
auxílio de bisturi, a gordura subcutânea ao longo de 
toda a perna foi removida e pesada. 

Na sequência, os músculos que envolvem o fê-
mur (bíceps femoral, semitendinoso, semimembra-
noso, adutor e quadríceps femoral) foram disseca-
dos individualmente. Os outros músculos do pernil 
foram retirados, dissecados e pesados juntos (tensor 
da fáscia lata, glúteo médio, profundo e acessório, 

concentrada diária a 1% do peso corporal (PC) até 
o abate; (3) mantidos no mesmo pasto com suple-
mentação concentrada diária a 2% do PC até o abate 
e (4) mantidos no mesmo pasto com suplementação 
concentrada à vontade até o abate. 

Para estimar o consumo de suplemento no trata-
mento ad libitum, contabilizou-se a quantidade mé-
dia de ração concentrada consumida considerando o 
ajuste diário da dieta, procurando manter 10% de so-
bra no comedouro. A partir da quantidade média de 
ração consumida nos períodos entre as pesagens dos 
cordeiros e peso corporal médio deles no mesmo pe-
ríodo, obteve-se o percentual consumido em relação 
ao peso corporal, que foi estimado em 3,2%. Visando 
minimizar a interferência do horário de fornecimen-
to sobre o comportamento ingestivo dos animais, 
este era realizado duas vezes ao dia, às 8h e às 16h. 
O ajuste da quantidade de concentrado era efetuado 
a cada 14 dias após a pesagem dos animais. Durante 
todo o período experimental, os cordeiros tiveram li-
vre acesso à suplementação mineral e água.

Após o nascimento, os cordeiros foram pesados, 
identificados e permaneceram em aprisco suspenso 
ripado com suas mães. Os animais foram desmama-
dos precocemente aos 42 dias de idade, everminados 
e adaptados à área experimental uma semana antes 
do começo das avaliações. O período experimental 
teve início quando os cordeiros apresentavam média 
de 60 dias de idade e 18,45 kg de peso vivo.

Os animais foram distribuídos em blocos unifor-
mes, de acordo com o peso ao nascer, o tipo de parto 
(simples ou gemelar), idade e peso inicial. O deline-
amento experimental foi o de blocos ao acaso, com 
quatro tratamentos e três repetições (piquetes de 
pastagem), sendo dois cordeiros-teste em cada re-
petição, um macho de parto simples e um gemelar, 
totalizando seis cordeiros por tratamento.

A área experimental utilizada foi de 1,8 ha, di-
vidida em 12 piquetes de 0,15 ha. O método de uti-
lização da pastagem foi o de lotação contínua com 
carga animal variável. Os cordeiros-teste permane-
ceram nos piquetes durante todo o período de ava-
liação até o abate, enquanto os reguladores foram 
utilizados para adequar a carga animal pela técni-
ca put and take (MOTT; LUCAS, 1952). Procurou-se 
manter a altura da pastagem entre 15 e 17 cm, se-
gundo recomendações de Freitas (2003).

Para a análise de qualidade da pastagem, fo-
ram coletadas amostras segundo a metodologia de 
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(PROC REG). O coeficiente de correlação de Pearson 
entre as variáveis foi obtido pelo Correlation Procedure 
(PROC CORR), a 5% de probabilidade.

Resultados e discussão

A Tabela 2 mostra a relação das variáveis depen-
dentes com os níveis de suplementação estudados 
que apresentam significância (p < 0,05), quando fo-
ram testados os modelos lineares. Os níveis de su-
plementação concentrada não influenciaram (p > 0,05) 
os pesos do pernil (2.217,7 g), do total de músculo 
(1.357,9 g) e dos principais músculos que compõem 
o pernil: semimembranoso (192,7 g), semitendino-
so (76,5 g), bíceps femoral (201,1 g), quadríceps fe-
moral (286,5 g), adutor (87,3 g) e outros músculos 
do pernil (514,5 g). Portanto, a suplementação con-
centrada de cordeiros desmamados terminados em 
pasto de inverno não teve efeito sobre o desenvolvi-
mento muscular do pernil.

Os níveis de suplementação estudados (sem su-
plementação; 1%; 2% do PC e à vontade) também 
não afetaram (p > 0,05) o peso total dos ossos da 
perna (451,7 g) e do fêmur (145,9 g), comprimen-
to de fêmur (16,41 cm), relação músculo:osso (5,80) 
e músculo:gordura (6,52). Ou seja, o nível de suple-
mentação concentrada não afetou o desenvolvimen-
to ósseo do pernil dos cordeiros. Esses valores foram 
próximos aos observados por Fernandes et al. (2010), 
que estudaram cordeiros produzidos em quatro sis-
temas de terminação abatidos aos 32 kg e mostraram 
que os sistemas de terminação também não afetaram 
o desenvolvimento ósseo dos animais (456,18 g de 
peso total dos ossos da perna; 146,16 g de peso do fê-
mur e 16,98 cm de comprimento do fêmur). 

Apesar de o nível de suplementação não ter in-
fluenciado (p > 0,05) no peso da gordura subcutâ-
nea (média de 122,1 g), a suplementação promoveu 
aumento linear no peso de gordura intermuscular  
(p = 0,0199; R2 = 0,53) e, consequentemente, na gordu-
ra total do pernil (p = 0,050; R2 = 0,51). As equações de 
regressão obtidas para essas variáveis permitem visu-
alizar que é possível obter pernis, e consequentemente 
carcaças, com maior deposição de gordura intermus-
cular e total com uso de maior nível de suplementação. 
Para cada unidade percentual a mais no nível de suple-
mentação, houve acréscimo de 14,76 g de gordura in-
termuscular e 34,61 g no peso de gordura total. 

sartório, grácilis, pectíneo, gêmeos, obturadores, 
gastrocnêmio, flexor digital superficial, reto femoral, 
vasto lateral, medial, intermédio, extensor digital, fi-
bular longo, fibular terceiro, extensor digital longo 
e poplíteo). A gordura intermuscular (abaixo da fás-
cia profunda, entre os músculos) foi pesada separada-
mente, e depois em conjunto com a gordura subcu-
tânea, para obtenção do peso total. Todos os tecidos 
não identificados compostos por tendões, glândulas, 
fáscias, nervos e vasos sanguíneos foram pesados 
juntos, sendo denominados outros componentes.  
Os ossos (ísquio, ílíaco, púbis, fêmur, tíbia, fíbula e 
patela) foram pesados juntos. Por meio de cálculos, 
foram obtidas as porcentagens de músculo, osso e 
gordura em relação ao peso total do pernil. 

Mediu-se o comprimento do fêmur (cm), e o ín-
dice de musculosidade da perna (IMP) foi calculado 
pela fórmula descrita por Purchas et al. (1991):

Tabela 1 – Composição química do concentrado e do pasto 
de azevém utilizados nas dietas dos cordeiros 
terminados em pasto com níveis de suplementa-
ção concentrada (porcentagem da matéria seca)

Componentes da dieta Concentrado Pasto de azevém

Matéria seca (%) 87,87 21,62
Proteína bruta (%) 20,01 18,61
Energia metabolizável (Mcal/kg) 2,98 2,44
Nutrientes digestíveis totais (%) 77,18 65,42
Fibra em detergente neutro (%) 21,34 52,38
Fibra em detergente ácido (%) 6,31 25,28
Cálcio (%) 1,13 0,68
Fósforo (%) 0,61 0,33

Fonte: Dados da pesquisa.

IMP =
/CF�P5M

CF

em que P5M é o peso (g) dos cinco músculos que en-
volvem o fêmur (bíceps femoral, semitendinoso, se-
mimembranoso, adutor e quadríceps femoral) e CF 
é o comprimento do fêmur (cm). 

A análise estatística foi realizada com o auxílio do pro-
grama estatístico SAS (2001). Os dados foram analisa-
dos segundo o nível de suplementação e estudados por 
análise de regressão, a 5%, pelo Regression Procedure 
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houve acréscimo de 34,61 g na deposição de gordu-
ra no pernil e aumento de 0,54 no grau de conforma-
ção (Y = 1,51 + 0,54X; p = 0,004; R2 = 0,86) e 0,78 no 
estado de engorduramento das carcaças (Y = 1,82 + 
0,78X; p = 0,037; R2 = 0,87). Atualmente, o mercado 
exige carcaças de conformação entre 2,5 e 3,5 e o es-
tado de engorduramento com valor mínimo de 2,0. 
Portanto, apenas os cordeiros desmamados sem su-
plementação apresentaram carcaças com inadequa-
da conformação (1,51) e estado de engorduramento 
(1,82) do ponto de vista da comercialização. Esses re-
sultados demonstram que a ingestão de concentra-
do foi fundamental para que as exigências de energia 
e proteína dos cordeiros Suffolk desmamados termi-
nados em pasto fossem atendidas, proporcionando 
bom desenvolvimento muscular e adequada deposi-
ção de gordura na carcaça.

A suplementação concentrada de cordeiros des-
mamados terminados em pasto promoveu aumento 
linear (p < 0,05; R2 = 0,63) no índice de musculosida-
de do pernil, com equação ajustada Y = 0,37 + 0,03X. 
Ressalta-se, assim, que apesar de os níveis de suple-
mentação não terem afetado o peso dos músculos, 
houve efeito sobre o índice de musculosidade, o qual 
é o indicador da quantidade de músculo em relação 
ao comprimento do fêmur. Foi observada correlação 
significativa (p < 0,01) positiva (r = 0,77) entre índi-
ce de musculosidade e compacidade de perna.

Os trabalhos desenvolvidos pelo LAPOC/UFPR 
(Laboratório de Produção e Pesquisa em Ovinos 
e Caprinos) mostraram que cordeiros desmama-
dos terminados com dieta exclusivamente em pas-
to apresentam menos gordura na carcaça que ani-
mais terminados em pasto com suplementação ou 
em confinamento. Segundo Fernandes et al. (2010), 

Dentre as porcentagens dos principais compo-
nentes da perna (músculo, gordura e osso), ape-
nas a porcentagem de gordura sofreu efeito dos 
níveis de suplementação estudados. A porcenta-
gem média de músculo foi de 66,89% e de 22,43% 
para ossos da perna. A suplementação concentra-
da promoveu aumento (p = 0,0265; R2 = 0,55) line-
ar na porcentagem de gordura na perna (Y = 8,36 + 
1,35X), sendo que para cada aumento de uma uni-
dade percentual no nível de suplementação houve 
acréscimo de 1,35% na porcentagem de gordura da 
perna dos cordeiros. Esses resultados demonstram 
que o consumo de energia influenciou diretamente 
a deposição de gordura, conforme esperado e rela-
tado pela literatura (GONZAGA NETO et al., 2006; 
SANTOS et al., 2009).

É importante ressaltar que o excesso ou a falta 
de gordura como consequência do peso de abate 
ou manejo alimentar inadequado, além de afetar a 
qualidade do produto final, repercute na viabilidade 
econômica do sistema de terminação, tendo em vis-
ta a transformação de boa parte dos nutrientes em 
tecido indesejável (gordura) sob o ponto de vista do 
consumidor (SIQUEIRA et al., 2001). Portanto, ani-
mais com idade avançada ou recebendo dietas que 
propiciem elevada deposição de gordura na carca-
ça devem ser evitados, sendo este um ponto funda-
mental para o consumidor moderno na escolha do 
produto, já que carnes com altos teores de tecido 
adiposo não têm sido desejadas ultimamente.

Foram observadas correlações significativas posi-
tivas entre o peso de gordura total presente no pernil 
e estado de engorduramento (p < 0,05 e r = 0,66) e 
conformação da carcaça (p = 0,05 e r = 0,61). Para cada 
unidade percentual na suplementação concentrada, 

Tabela 2 – Equações de regressão para peso de gordura intermuscular (g), peso de gordura total (g), porcentagem de 
gordura (%) e índice de musculosidade de do pernil de cordeiros terminados em pasto de inverno com níveis 
de suplementação concentrada

Variável dependente Equação de regressão R2 P

Gordura intermuscular (g) Y = 58,42 + 14,76X 0,53 0,0199

Gordura total (g) Y = 132,60 + 34,61X 0,51 0,0500

Gordura (%) Y = 8,36 + 1,35X 0,55 0,0265

Índice de musculosidade Y = 0,37 + 0,03X 0,63 0,0127

Fonte: Dados da pesquisa.

Legenda: R2 = coeficiente de determinação.
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o estresse causado pelo desmame, a ausência do 
leite materno associado à incapacidade dos ani-
mais de ingerirem quantidade suficiente de pas-
to, e a menor disponibilidade de energia nas pas-
tagens são alguns dos fatores que podem interferir 
nessa resposta.

É importante ressaltar que o uso de concentra-
dos para suplementação dos animais representa 
aumento no custo de produção. Geralmente, cita-
-se que o desejável é maximizar a produção de car-
ne (músculo) com adequada deposição de gordura 
e com mínima quantidade de suplementação con-
centrada, a fim de se obter melhor relação custo-
-benefício do modelo produtivo. No entanto, Barros 
(2008) estudou o custo de produção dos sistemas 
apresentados neste trabalho, e constatou que o for-
necimento de concentrado elevou o custo com ali-
mentação dos animais. Entretanto, o sistema de su-
plementação de cordeiros desmamados ad libitum 
apresentou melhores indicadores econômicos que 
os demais. Isso se explicou em razão do menor con-
sumo total de concentrado neste sistema (menor 
tempo de terminação), alto rendimento de carcaça 
e baixa mortalidade em relação aos demais níveis 
de suplementação.   

Conclui-se que a adição de suplementos às die-
tas de cordeiros em pastagem de inverno propor-
cionou melhor terminação ao pernil, resultando 
provavelmente em produto de melhor aceitação. 
Conforme as respostas lineares obtidas para as ca-
racterísticas determinantes de qualidade do per-
nil e da carcaça (desenvolvimento muscular e de-
posição de gordura), não foi possível determinar o 
ponto ótimo para o fornecimento de concentrado 
na terminação de cordeiros em pastagem de aze-
vém, indicando que aspectos relacionados ao cus-
to dessa suplementação deverão orientar a decisão 
pelo seu uso.
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